
Um dos fatores limitantes da produção de ervilha é a presença 
de ervas daninhas, principalmente em áreas extensas de plantio. Com 
o objetivo de avaliar o efeito fitotóxico do produto a base de metribuzin1,
instalou-se esse experimento em Dourados - MS, num latossolo
vermelho escuro, argiloso com 1,6% de matéria orgânica. O
delineamento experimental adotado foi de blocos ao acaso com 4o
repetições e parcelas de 30 m . O herbicida metribuzin com suas 
respectivas dosagens do produto comercial e modalidades de aplicações 
foram: PRE a 0,81/ha; PÓS a 0,41/ha; PÓS a 0,51/ha; PÓS a 0,61/ha 
e PPI a 0,91/ha, comparados com a testemunha sem tratamento. As 
cultivares de hervilha envolvidas no experimento foram: Jurema, 
Viçosa, Luiza, Maria, Marina, Amélia, Rugosa, Kodama, Flávia, Mikado 
e Majestic. Avaliou-se no experimento: número de plantas por metro 
linear aos 16 DAT para (PRÉ/PPI), e em todos os tratamentos avaliou-se 
fitotoxicidade na escala de Oa 100, onde O é igual a cultura, sem injúria 
e 100 morte total. Após as avaliações chegou-se aos seguintes 
resultados-: Para a modalidade PPE não se recomenda o uso do produto 
para as cultivares Maria e Majestic, em função de elevada fito e redução 
severa no stand; Para a modadlidade PÓS nas doses testadas não 
ocorreu problema para nenhuma cultivar; Para as aplicações PPI 
recomenda-se o uso somente nas cultivares Jurema e Flávia, onde para 
as, demais apresentou alto efeito fitotóxico, quando comparados à 
testemunha.

1. Sencor 480g/l.
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Objetivou-se avaliar a eficácia de glyfosate + terbutilazine1, 
aplicado em pós-emergência, no controle de plantas daninhas 
monocotiledôneas e dicotiledóneas, na cultura da maçã. O experimento 
foi instalado em um pomar no município de Vacaria - RS, no ciclo de 
1991/92, em solo argiloso, matéria orgânica 4,7%, pH em água 6,5, com 
a Cv. Fuji/MM 106, plantadas num espaçamento de 2,5 x 5,0 m, de dois 
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anos de idade. Foram utilizados os seguintes tratamentos: testemunha 
capinada, testemunha sem capina, glyphosate + terbutilazine (nas doses 
de 1.035 + 540, 1.380 + 720 e 1.725 + 900 g/ha), glyphosate2 (720 g/ha), 
terbutilazine3 (1.380 g/ha) e diuron + paraquat4 (250 + 500 g/ha). Na 
área experimental, Digitaria ciliaris e Paspalum dilatatum eram as 
plantas daninhas predominantes (ocupando 70% da área), e em menor 
quantidade Sida rliombifolia. Sida spinosa, Facelis sp, Acanthospermum 
australe, Sonchus oleraceus, Amarantus dejlexus, Senecio brasiliensis, 
Biàens pilosa, Taraxacum officinale, Rumex crispus, Galinsopaparviflora, 
Fiptochaetion montevidense, Hypochoeris brasiliensis, Polygonum 
persicaria, Gnaphalium spicatum, e Cyperus meyenianus. As diferentes 
combinações de glyphosate + terbutilazine apresentaram eficácia e 
persistência no controle às invasoras muito superiores aos demais 
tratamentos. Nenhum tratamento causou efeito fitotóxico às macieiras.

1. Folar 525 SC 2. Roundup 3. Gardoprim 4. Gramocil
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